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Resumo: Uma questão importante que perpassa todo o Invenção de Orfeu é a presença 
marcante das musas. O poeta é amparado por uma quantidade enorme de musas, que estão 
presentes no poema em todos os Cantos, retiradas da tradição literária ou mesmo criadas por 
ele. São elas: Inês de Castro, Lenora, Eurídice, Beatriz, Ofélia, Penélope, Eumetis, Mira-Celi, 
Lis Celidônia, entre outras. Portanto, o poeta cria auxiliado por estas divindades. Nosso intuito, 
neste artigo, é dedicar nossos esforços para a análise da presença de Inês de Castro no 
poema de Jorge de Lima, musa importante para sua poética, pois representa o próprio fazer 
poético limiano. 
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Abstract: An important question that pervades the whole Invenção de Orfeu is the strong 
presence of the muses. The poet is supported by a huge amount of muses, which are present 
in the poem in every corner, drawn from literary tradition, or even set up for him. Are they: Inês 
de Castro, Lenora, Eurídice, Beatriz, Ofélia, Penélope, Eumetis, Mira-Celi, Lis Celidônia, 
among others. Therefore, the poet creates aided by these deities. Our aim, in this article, is to 
devote our efforts to the analysis of the presence of Inês de Castro in the poem of Jorge de 
Lima, important for your poetic muse, as it represents the poetic limiano own doing.  
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Invenção de Orfeu insurge, com cerca de 12 mil versos – maior que Os 
Lusíadas, mas com os mesmos dez cantos – contra a negativa de Poe ao poema 
longo na modernidade. Um poema longo, como Invenção de Orfeu, primeiramente 
chama a atenção pelo modo como é organizado todo o material que vai desde a 
multiplicidade de vozes e os diferentes tempos à amplitude vocabular e as variadas 
referências intertextuais. Estas são algumas das inúmeras questões que se 
apresentam no poema. Soma-se a isto o tamanho do texto (o número de versos) e a 
dimensão grandiosa do que o poema pretende representar, assim como a complexa 
organização de seus vários recursos.  
Uma questão também importante que perpassa todo o Invenção de Orfeu é a 
presença marcante das musas. O poeta é amparado por uma quantidade enorme de 
musas, que estão presentes no poema em todos os Cantos, retiradas da tradição 
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literária ou mesmo criadas pelo poeta. São elas: Inês de Castro, Lenora, Eurídice, 
Beatriz, Ofélia, Penélope, Eumetis, Mira-Celi, Lis, Celidônia, entre outras. Portanto, o 
poeta cria auxiliado por estas divindades. A musa camoniana receberá no poema 
grande relevância, pois representa o próprio fazer poético limiano. Nesse sentido, 
nossos esforços, neste artigo, recairão na análise da presença de Inês de Castro no 
poema de Jorge de Lima.  
 A multiplicidade de componentes formais ou de conteúdo constituintes do 
poema atesta o seu caráter fragmentário. Os dez Cantos são compostos por uma série 
de poemas curtos que podem sobreviver por eles mesmos, separados de seu 
conjunto, característica que aponta para a dificuldade de se encontrar em Invenção 
de Orfeu uma unidade claramente visível. Apenas os Cantos Oitavo, (“Biografia”) e o 
Nono (“Permanência de Inês”) são elaborados como um poema único. Este fato pode 
indicar que ambos os cantos foram feitos preponderantemente por um ímpeto de 
criação, por meio da inspiração fluente, como sugere o seu próprio caráter unitário e 
seu ritmo intenso. Este aspecto diz respeito mais precisamente ao Canto Oitavo, que 
se diferencia do Canto Nono por seu tamanho (o que parece representar uma tentativa 
do poeta de concentrar nele toda sua experiência poética), sendo o maior Canto do 
poema, enquanto que o Nono é o menor: são apenas dezoito estrofes que 
ordenadamente transpõem o esquema estrófico e métrico de Os Lusíadas (construído 
em oitavas e em decassílabos), de Camões. Este Canto personifica Inês como figura 
da poesia, remetendo-nos também à infância e à paz perdida, reencontrada pela 
poesia. Configuração que faz Alfredo Bosi observar que a escolha do episódio de Inês 
de Castro, transposto de forma retrabalhada em Invenção de Orfeu por Jorge de Lima, 
se refere a uma passagem rigorosamente não épica do poema de Camões; nesse 
sentido  
 
é o passo que mais fala a nós, contemporâneos; passo em que o lírico da figura 
amorosa de Inês e o dramático, senão trágico, do conflito, do impasse e do 
sacrifício da mulher sobrepujam o canto heroico, a tuba canora e beliciosa dos 
feitos do Gama e dos outros barões assinalados. (BOSI, 1978, p. 152) 
 
Sérgio Buarque também aponta esta característica do poema ao nos dizer que 
seria provável que as “expressões líricas” espalhadas em Invenção de Orfeu obteriam 
um grande ganho ao se libertarem “do enorme arcabouço”, onde se viram 
“arbitrariamente” colocadas. Para o crítico, o poema limiano é salvo pelo “admirável 
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consegue resistir incólume aos mais pretensiosos artifícios. Nele está, sem dúvida, a 
melhor contribuição deste poeta. E tenho certeza de que, por ele, muitos pecados lhe 
são finalmente perdoados.” (HOLANDA, 1996, pp. 570-71). É importante também 
notar que o caráter fragmentário de Invenção de Orfeu, composto por uma variação 
métrica incrível (oitavas clássicas, tercetos, quadras, sextilhas, sonetos etc.), revela 
que a feitura do poema não se realizou apenas por meio do jorro da inspiração solta 
e descompromissada2, mas, sim, através do trabalho poético pensado e estruturado 
pelo labor artesanal do artista, que pretende compor sua obra considerando também 
a criação consciente. Como já apontou Alfredo Bosi, isso também mostra que o poeta 
é “um mestre da linguagem, o último com que conta a poesia contemporânea em 
língua portuguesa.”. (BOSI, 1994, p. 456)  
 Não é fácil perceber a ordenação do poema, uma imensa massa de linguagem, 
de imagens e de ideias que não está submetida a uma lógica de conceitos, mas a 
uma “lógica da imaginação”. Toda essa multiplicidade também guarda uma unidade, 
mais ou menos misteriosa, mesmo que seja a unidade do fragmento, do recomeço, 
do fluxo, que também têm sua retórica específica. É isso que Invenção de Orfeu 
parece nos oferecer, um projeto poético que contrapõe a falta de sequência narrativa 
à de unidade compositiva, a estrutura preconcebida à inspiração poética, a ausência 
de sentido à busca pela totalidade. O que é informe, da perspectiva do enquadramento 
épico, pode não ser do ponto de vista do lírico ou épico-lírico. O fato de que o poema 
não está preso a nenhuma regra composicional não significa que ele não a tenha, 
mesmo que seja a do jorro verbal. Mas Invenção de Orfeu vai além dessa perspectiva, 
como marca a presença da “vontade autoral” do poeta, que se expressa na forma do 
livro e no uso do poema longo, dividido e organizado. A enumeração, por exemplo, 
(ou o “recomeço constante”), tem uma tradição inclusive bíblica, um sentido de 
composição e um efeito estético. O estilo de incessante reformulação do “motivo” 
                                                          
2 De acordo com José Fernando Carneiro (1958, pp. 48-49), crítico e amigo de Jorge de Lima, a composição de 
Livro de Sonetos e Invenção de Orfeu se deu em um momento de recolhimento do poeta por causa de um 
“esgotamento nervoso”. Seguindo orientações médicas, o poeta se refugia para uma clínica de repouso no A lto 
da Boa Vista, onde compõe, em dez dias em estado hipnagógico, 102 sonetos, sendo que 77 formam o Livro de 
Sonetos e os 25 restantes aguardam a composição de Invenção de Orfeu, para serem incluídos neste. Essa 
situação revela uma semelhança composicional nos dois livros. O próprio poeta diz, sobre a feitura de Invenção 
de Orfeu: “Durante dois anos fui escrevendo o poema sem saber onde ia chegar, de quantos versos constaria, 
nem o que pretendia. Com a sua leitura depois de composto é que verifiquei a sua intenção independente das 
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(como se diz igualmente na música) pode também ser visto como um modo formal de 
realizar a “Mesma viagem/ presa e fluente” (Canto VII, estância I - LIMA, 1958, p. 791)  
 Invenção de Orfeu apresenta-se como um texto poético que está sempre em 
tensão e que sugere variadas leituras. João Gaspar Simões fornece uma possibilidade 
de entrada no poema por meio mesmo de sua fragmentação:  
 
quando no Canto Quarto, fala de uma “opaca voando”, ave esta que pode 
simbolizar o próprio poema “indecisa/ ave com suas penas, tudo em ouro” – 
“dissonância amarga e doce”, “vale procurado mas fugace” – “angústia 
transportada para a face/ como voo recomeçado de seu tema”. Cada verso, cada 
estrofe, cada imagem, cada metáfora, cada canto – é um voo recomeçado. 
(SIMÕES, 1958, p. 109) 
  
Talvez seja mesmo por essa condição intrínseca do poema (um recomeço constante 
e/ou o eterno retorno) que o leitor tem a sensação de uma excessiva repetição. É o 
que parece ocorrer também em toda a sua poética, como já apontou Gilberto de 
Mendonça Telles, onde há uma espécie de movimento dialético no interior de cada 
uma de suas fases, no sentido de que cada uma delas afirma e nega suas proposições 
poéticas ao mesmo tempo. O crítico aponta que na poética de Jorge de Lima “existe 
sempre a consciência de uma unidade estética, embora repetida e fragmentada, a que 
se filia a obra do poeta. A consciência de uma tradição retomada e enriquecida por 
uma nova maneira de organizá-la, por força de uma personalidade diferente que a 
retoma, modifica e a apresenta como nova e nunca vista.” (TELLES, 1988, p. 112). 
Quando o poeta inicia uma concepção estética em uma fase, no final dela mesma, ele 
já a deixa de lado para assumir outra que iniciará a sua fase posterior, que também 
será negada posteriormente para assumir outra nova. Desse modo, o poeta 





É interessante notar a impressionante quantidade de musas mortas presente 
em Invenção de Orfeu. Em geral, são iniciáticas e ligadas ao reino dos mortos: 
Eurídice, Lenora, Ofélia, Beatriz, Inês, Mira-Celi e Celidônia. Esta característica das 
musas limianas parece conter o pressuposto básico da falta3 para o ato criador, que 
                                                          
3 A “falta” é um sentimento universal e inerente ao ser humano e especialmente ao artista, assim Valéry o descreve: 
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nos remete ao caráter órfico de Invenção de Orfeu – o poeta canta, como Orfeu, a 
falta de sua musa, caso contrário a sua “viagem” (o poema/ o seu canto) não existiria. 
É também relevante notar que o caráter iniciático e a ligação das musas ao 
reino dos mortos nos apontam para a ligação do poeta ao Simbolismo e a situações 
biográficas de sua infância, onde viu sua “amiga” e futura musa (Celidônia) morrer 
afogada. Outro fato vindo da memória infantil diz respeito à presença de Inês de 
Castro, episódio da poesia camoniana lida com entusiasmo por seu pai e 
sequencialmente por ele mesmo. Ana Maria Paulino aponta que este tema frequente 
na poética limiana também se liga ao topos da “Infanta defunta”, o que mostra o 
diálogo de seus poemas com a composição de Ravel: Pavane pour une infante 
défunte, inspirada pela lenda da morte da princesa Polignac. O poeta também se 
utiliza desse tema no sentido de aproveitar o seu caráter plástico para seus poemas. 
(PAULINO, 1995, pp. 38-40) 
Sobre a presença de Inês de Castro em Invenção de Orfeu, Jorge de Lima nos 
diz o seguinte: “o episódio de Inês de Castro representa um símbolo correspondente 
à perenidade da própria poesia. Portanto, em vez de uma Inês posta em sossego, é 
uma Inês que se transforma a todo momento, mas conserva a sua integridade e 
perfeição através do tempo e do espaço”. (LIMA, 1958, p. 93) Para Alfredo Bosi, a 
figura de Inês, cantada por Camões, “é transformada miticamente em mais um dos 
símbolos femininos da Graça: como Mira-Celi, Inês que fulge quando o dia brilha ou 
se acinzenta quando o ocaso avança, rainha negra, mãe e branca filha, entre arcanjos 
do céu, andarilha, andar inconsciente que não cansa.” (BOSI, 1978, pp. 155-56) Para 
o crítico,  
estas e outras metáforas procuram significar uma existência que, a rigor, é 
inesgotável, logo fora ao alcance da apreensão meramente linguística. Inês, como 
a Graça, como a Vida, não cessa de irradiar e esse processo ad infinitum acende 
à estrutura superficial do texto por meio de qualificações múltiplas, contraditórias 
e simultâneas. [...] O limite da nomeação febril é o desejo vivo de Jorge de Lima: 
saltar do texto para a fruição do élan vital chamado femininamente Inês. (BOSI, 
1978, pp. 155-56)  
 
                                                          
substituir-se no estado de sentir falta de alguma coisa. Vivemos do instável, pelo instável, no instável: essa é a 
função completa da Sensibilidade, que é a mola diabólica da vida dos seus organizadores. O que há de mais 
extraordinário para se tentar conceber, e o que pode haver de mais ‘poético’ para se fazer do que essa força 
irredutível que é tudo para cada um de nós, que coincide exatamente conosco, que nos movimenta, que nos fala e 
é falada em nós, que se transforma em prazer, dor, necessidade, desgosto, esperança, força ou fraqueza, dispõe 
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Na estância XIX, do Canto Segundo de Invenção de Orfeu, o poeta canta um 
lugar bucólico em que ele está intrinsecamente ligado à terra e também a sua infância. 
A este ambiente se relaciona a musa Inês de Castro, que também habita uma ilha 
paradisíaca: “As fontes dulçurosas desta ilha/ promanam da rainha viva-morta;”. 
(LIMA, 1958, p. 704) Trazendo o elemento sensual a seu poema, Jorge de Lima 
reconta a famosa história de Inês de Castro, que representará uma espécie de guia 
ou símbolo para um novo mundo recomeçado: “vai ser constelação de um mundo 
novo,/ Esperança maior de eterno povo.”  
 
Estavas, linda Inês, posta em repouso  
mas aparentemente bela Inês;  
pois de teus olhos lindos já não ouso  
fitar o torvelinho que não vês,  
o suceder dos rostos cobiçoso  
passando sem descanso sob a tez;  
que eram tudo memórias fugidias,  
máscaras soto-postas que não vias.  
 
Tu, só tu, puro amor e glória crua,  
não sabes o que à face traduzias.  
Estavas, linda Inês, aos olhos nua,  
transparente no leito em que jazias.  
Que a mente costumeira não conclua,  
nem conclua da sombra que fazias,  
pois, Inês em repouso é movimento,  
nada em Inês é inanimado e lento.  
 
As fontes dulçurosas desta ilha  
promanam da rainha viva-morta;  
o punhal que feriu é doce tília  
de que fez a atra brisa santa porta,  
e em cujos ramos suave porta,  
e em cujos ramos suave se enrodilha,  
e segredos de amor ao céu transporta.  
Não há na vida amor que em vão termine,  




E para que não finde a eterna lida  
e tudo para sempre se renove  
nessa constante musa foragida;  
entre Andrômedas e Órions alas move.  
A sua trajetória é tão renhida,  
que a multidão celícola comove.  
Vai ser constelação de um mundo novo,  
Esperança maior de eterno povo.  
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descansa doce névoa mensageira.  
Teu rosto primogênito gelado,  
que pólen misterioso te empoeira?  
Calendário de lumes começado,  
dormida potestade, luz primeira,  
eras ontem rainha, hoje és ritual.  




Estavas, linda Inês, repercutida 
nesse mar, nessa estátua, nesse poema, 
e tão justa e tão plena e coincidida, 
que eras a alma da vida curta; e extrema  
quando se esvai na terra e curta vida. 
Tu te refluis na vaga desse tema. 
eterna vaga, vaga em movimento, 
agitada e tranquila como o vento. 
(LIMA, 1958, pp. 704- 705)  
 
Inês passa a ser a musa de Jorge de Lima por meio de um diálogo que se 
estabelece entre o episódio de Inês de Castro (d’Os Lusíadas) com Invenção de Orfeu, 
que de forma retrabalhada apresenta-se como uma nova heroína. Desse modo, Inês 
se torna outra a partir das características já possuídas por ela provindas da criação 
de Camões somadas à sua transformação por meio da recriação feita por Jorge de 
Lima. Nesse momento, Inês não está mais em repouso e, sim, em movimento. Dessa 
maneira, é acrescentado um atributo fundamental de Invenção de Orfeu à musa 
camoniana, o movimento.  
O cotejo entre a variante da imagem de Inês de Castro do épico de Camões e 
do “épico-moderno” de Jorge de Lima também mostra, como observa Castello, que 
não prevalece mais em Invenção de Orfeu a associação, tradicional na poesia, do 
amor à morte,  
 
mas sim uma visão de amor através da superação pelo sacrifício das 
contingências humanas, desiguais, na vida terrena. Eliminando-se as restrições 
do contexto histórico para a projeção atemporalizada da essência lírico amorosa 
despida do envolvimento da crueldade, da vingança e também da fatalidade 
limitadoras em termos de crônica individual. (CASTELLO, 1999, p. 221)  
 
É o que ocorre com Mira-Celi (associada ou integrada a Inês de Castro) em um 
fragmento do Canto Oitavo: ela é ubíqua e sua presença é sentida nos “jardins 
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poeta o ajuda a captar os momentos de eternidade contra o mal representado pelo 
tempo – o que pode significar também os momentos poéticos.  
 
E veio para Inês justalinear,  
a defunta princesa soterrada  
que ilumina as comunas recalcadas.  
Mira-Celi é sentida em ubiqual  
presença nos jardins intemporais  
do vasto mar dormido, circundada.  
 
Ela me faz captar esses instantes  
de eternidade contra o mal que é o tempo,  
ela me torna imenso ou pequenino,  
eu enguia de Deus, ou ossos e ossos.  
E vendo um campo de esqueletos nus,  
ela a magia fê-los encarnar-se.  
 
E canso-me à procura das fugazes presenças,  
e momentos das terríveis ou divinas arquiasas  
permanentes, para remanescer as durações,  
e para substituir, gravar um símbolo  
na casa antiga da árvore perdida.  
(LIMA, 1958, p. 844)  
 
“A Permanência de Inês” 
Como vimos, na estância XIX, do Canto Segundo, no início do Canto dedicado 
a Inês é acentuado seu caráter móvel, diferenciando-se da musa de Camões. No 
Canto IX, “Permanência de Inês”, podemos perceber que a musa camoniana pode 
significar, simbolicamente, a própria exaltação do fazer poético. Este fazer poético é 
concebido pelo movimento, Inês é “posta em desassossego”: 
 
Estavas, linda Inês, nunca em sossego 
e por isso voltaste neste poema,  
louca, virgem Inês, engano cego,  
ó multípara Inês, sutil e extrema,  
ilha e mareta funda, raso pego,  
Inês desconstruída, mas eurema,  
chamada Inês de muitos nomes, antes,  
depois, como de agora, hoje distantes.  
 
Porém penumbra vaga ou talvez acha  
celeste consumindo-se, também  
a própria conceição parindo baixa  
a real prole; de súbito ninguém  
nessas longínquas órbitas que enfaixa  
com seus cabelos, ela-a-mais-de-cem,  
a mais de mil, Inês amorfa e aresta,  
Inês a só, mas logo a sempre festa.  
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O caráter múltiplo da musa – Inês representa todas as musas – e seu constante 
movimento é que a possibilita se integrar no poema limiano, também como Inês, 
múltiplo e desassossegado. Num caráter metalinguístico a musa se transforma no 
próprio poema e se transforma na musa de Jorge de Lima. O mito célebre de Inês 
estática é transubstanciado, na modernidade, na própria poesia.  
Como é característico da Invenção de Orfeu, com seu rompimento com o 
espaço e tempo ordinário, percebemos o desejo do poeta encontrar com o tempo e 
espaço mítico. A musa Inês propicia a libertação do poeta do mundo ordinário, por 
meio de sua transfiguração para mundo imaginário literário, redimensionando o tempo 
e o espaço. É Inês de Castro que possibilita a manifestação do poético, é a poesia 
que transfigura o menino-poeta no homem-poeta hodierno. 
 
Inês que fulge quando o dia brilha 
ou se acinzenta quando o ocaso avança, 
rainha negra, mãe e branca filha, 
entre arcanjos do céu etérea dança, 
e nos dias dos mundos andarilha, 
andar incandescente que não cansa, 
poema aparentemente muitos poemas, 
mas infância perene, tema em temas. 
 
Ela fechada virgem, via-a em rio; 
eu era os meus sete anos, vendo-a vejo 
a própria poesia que surgiu  
intemporal, poesia que me vê, verá, me viu, 
ó mar sempre passado em que velejo 
eu próprio outro marujo  e outro oceano 
em redor do marujo transmontano. 
 
Meu pai te lia, ó página de insânia! 
E eu escutava, como se findasses. 
Findasses? Se tu eras a espontânea, 
a musa aparecia de cem faces, 
a além de mim e além da Lusitânia, 
como se além da página acenasses 
aos que postos em teus desassossegos, 
cegam seus olhos por teus olhos cegos. 
 
Ó vidente através, ó Inês mirante, 
em nós mortes sofridas para versos, 
para que nesta vida o mundo cante 
e o cego e o surdo e os homens controversos 
apreendam todos teu geral instante, 
teus pequenos e grandes universos, 
teu aparecimento em Mira-Celi, 
para que tua face se revele.  
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Aqui vemos a constatação do poema como múltiplo, mas mesmo com essa 
caracterização verifica-se a perenidade da infância a partir da presença da musa 
camoniana, situada tanto na infância do poeta como na fase final de sua poesia. Como 
referência biográfica bastante evidente, Inês se mostra, talvez, a musa mais relevante 
para o poeta, mais importante até do que Mira-Celi, criada por ele mesmo. É 
fundamental apontar, no entanto, que Mira-Celi surge daquela, ou seja, Inês está 
dentro de Mira-Celi. Em um quase depoimento, o poeta nos diz que um de seus 
primeiros momentos de alumbramento poético ocorreu em sua infância, exatamente 
na leitura do episódio de Inês de Castro feita pelo seu pai – e depois feita por ele 
mesmo –, fundindo realidade (a presença paterna) e literatura (o texto poético de 
Camões e sua leitura). Junta-se a isso o alumbramento do poeta menino, 
experimentando as primeiras sensações causadas pela visão da nudez feminina. 
Neste fragmento é possível observamos a tentativa do poeta de eternizar este 
momento de intensa emoção poética. Num poema revelador, ele expõe seu modo de 
composição do poema: sua temática, a relação de rompimento com o tempo 
cronológico e a presença do elemento social em sua poesia.  
É interessante notar o percurso trilhado pelo poeta em Invenção de Orfeu: em 
primeiro lugar, ele recebe ajuda das musas para realizar seu poema e posteriormente 
recebe a ajuda divina (juntamente com a de outros poetas: Camões, Ovídio, Dante, 
Rimbaud, Lautréamont etc.) para o mesmo fim. De acordo com Curtius, a literatura 
ocidental, após privilegiar o canto e as musas, passa sequencialmente a invocar os 
césares para depois chegar à invocação de Deus e, finalmente, à invocação do próprio 
espírito do poeta. No que se refere à invocação divina, a poesia propriamente dita 
passa a associar-se à poesia cristã, como é o caso de Jorge de Lima, que dialoga 
com esta tradição. Desse modo, Curtius nos diz que: “além de invocar as musas, a 
poesia antiga também cultivava a invocação de Zeus, o que permitiu à poesia cristã 
estabelecer correlações: o paraíso é equiparado ao Olimpo e Deus a Júpiter”. 
(CURTIUS, 1996, p. 297). Somado a isso, o declínio do paganismo revela a razão da 
rejeição, pela poesia cristã, do culto às musas. Desse modo, os poetas passam a pedir 
ajuda ao Espírito Santo ou propriamente a Cristo identificado a Orfeu. Assim declara 
o crítico, a partir das considerações de Paulino de Nola.  
 
Em lugar de Apolo e das Musas, deveria ser Cristo o estimulador e entoador da 
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num servo de Cristo (XX, 32 e 55). Além do protesto contra as Musas pagãs, 
Paulino desenvolve também uma teoria cristológica da inspiração e uma 
concepção de Cristo como músico universal que lembra a especulação 
alexandrina sobre Cristo identificado com Orfeu. (CURTIUS, 1996, p. 299)  
 
É importante notar estas nuanças na história da poesia, mas, como sabemos, 
Jorge de Lima nunca se incomodou, como outros poetas modernistas, em se 
relacionar com a tradição literária de modo a tirar proveito dela. É por esse motivo que 
vemos presente em Invenção de Orfeu, poema muitas vezes paradoxal, elementos 
que aparentemente se opõem. Assim, Jorge de Lima se utiliza das musas (o mundo 
pagão) – reabilitando-as, como fizeram os humanistas – e do divino (o mundo religioso 
cristão, muitas vezes associado à figura de Orfeu). Desse modo, ao trazer de volta os 
mitos ao nosso tempo, o poeta redimensiona-os oferecendo ao leitor moderno um 
espaço para reflexão a respeito do fazer poético e da própria criação artística. 
A musa é que possibilita a manifestação do poético. Traz à tona o passado 
transfigurando-o no futuro, como fazem os mitos, libertando o criador do cárcere 
espaciotemporal. É a criação pelo mito:  
 
 
Amou revelação, purificou-se,  
nenhum amor descrito conseguiu  
ensombrar-lhe de angústia o olhar doce.  
Inês resplandecente, sempre estio,  
conheceu-se em seus símbolos. Amou-se,  
fora restituída. Coexistiu.  
Chispa inventiva, Inês florida arena  
marasmos espezinha. Altiva cena.  
(LIMA, 1958, p. 873) 
 
 
A configuração do Canto IX, “Permanência de Inês”, como todo o épico de 
Jorge de Lima, é elaborado pela junção de múltiplas vozes. Mas poderíamos dizer que 
Camões é uma das figuras centrais. Neste Canto, em especial, temos sua figura 
feminina emblemática posta em desassossego, pois ela é a recriação do mundo 
conturbado moderno. É ela que canta para seus habitantes, também desamparados 
e desassossegados.  
 
 
Inês da terra. Inês do céu. Inês.  
Preferida dos anjos. Árdua rota,  
conúbio consumado, anteviuvez.  
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branca existência, face da sem tez.  
Ontem forma palpável. Hoje ignota.  
Eterna linda Inês, paz, desapego,  




Queimada viva, logo ressurrecta,  
subversiva, refeita das fogueiras,  
adelgaçada como início e meta;  
as palavras e estrofes sobranceiras  
narram seus gestos por um seu poeta  
ultrapassado às musas derradeiras  
da sempre linda Inês, paz, desapego,  
porta da vida para os sem-sossego.  
(LIMA, 1958, p. 874) 
 
O projeto de Jorge de Lima em Invenção de Orfeu parece concordar com a 
proposição de que a poesia pode “mudar o mundo” e a vida, utilizando-se de uma 
espécie de ética metafísica e poética que busca a reconquista do paraíso perdido pela 
Queda. Para isso, o poeta/herói recorrerá à memória desse tempo mítico, buscando 
o “êxtase” desse tempo perdido que deseja recriar pelo verbo, o paraíso perdido.  É, 
nesse sentido, que no poema “toda imagem se organiza, secretamente, em símbolos; 
as palavras cessam de ser signos para participar das próprias coisas, das realidades 
psíquicas que evocam.” (RAYMOND, 1997, pp. 13-14) Para Jorge de Lima, não há 
outra maneira de conhecer as coisas “senão sendo-as”, desejo utópico que encerra 
Invenção de Orfeu. 
Em síntese, as musas presentes no poema, especialmente Inês de Castro, em 
seu sentido mítico, proporcionam ao poeta a reconquista de um tempo perdido. 
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